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CARDOSO (José Maria Pedrosa), História Breve da Música Ocidental. Nº 7 da Colecção Estado da Arte, Imprensa da Universidade de Coimbra [www.uc.pt/imprensa_uc]. Junho 2010. 159 pág. ISBN: 978-989-26-0052-9.

Excelente colecção esta, que visa divulgar, em formato de bolso, o «Estado da Arte» de várias disciplinas científicas. Tarefa difícil aqueloutra, a de compendiar em centena e meia de páginas enorme sabedoria acumulada sobre tema tão rico e tão presente no nosso quotidiano: a música.

Dedica o Autor aos seus estudantes – foi docente, até à sua aposentação, da Faculdade de Letras da UC – «esta síntese máxima do que disse e deixei de dizer», útil não apenas para iniciados mas também para quem deseje ter uma panorâmica correcta e habilmente arquitectada (como se poderá ver pelos índices que vão em anexo a esta mensagem) do que foi e tem sido a música de todos nós.
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Revista Portuguesa de História do Livro, ano XIII, vol. 25 (2010). ISSN: 0874-1336. Edições Távola Redonda. 686 pág.


Uma iniciativa semestral do Centro de Estudos de História do Livro e da Eduiçã – http://www.cehle.com –, dirigida por Manuel Cadafaz de Matos. Dedicado in honorem do Prof. José V. Pina Martins, evocado no «pórtico» da publicação, este volume tem como tema principal «Milícia cristã, cavalaria(s), cavaleiros». Antes disso, porém, ainda em jeito de homenagem ao humanista Pina Martins, dois estudos de Cadafaz de Matos sobre Erasmo.


Maria de Fátima Silva estuda (p. 131-140) «Os Cavaleiros», de Aristófanes; Ana Elias Pinheiro analisa o testemunho de Xenofonte no que concerne ao comando da cavalaria (p. 141-150). M. Cadafaz de Matos debruça-se sobre o papel social e a representação estética do cavaleiro em Roma (p. 151-304), denso e sugestivo artigo, muito ilustrado, em que dá conta da investigação por si efectuada sobre essa temática, não deixando de pôr em relevo as representações de cavalos no mosaico da villa de Torre de Palma (Monforte) e a recente identificação da existência de uma estátua equestre em Pax Iulia (a Beja romana).

O Condestável, como «cavaleiro ao serviço da milícia cristã», e estudos sobre autores espanhóis relacionáveis com Cervantes constituem também pontos altos do volume, onde se dedicam bastantes páginas a aspectos específicos da história do livro em Portugal.
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MASCARENHAS (José Manuel de) e BARATA (Filipe Themudo), Cava de Viriato – História, Paisagem e Património. Viver Viseu, Programa Polis, 2008. 151 pág. ISBN: 978-972-8106-47-8.


Seguramente, o estudo mais completo, também do ponto de vista gráfico (excelentes, oportunas e elucidativas ilustrações) sobre este controverso monumento de Viseu, assinado pelos dois autores, que a si associaram também Vasco Gil Mantas (fotointerpretação), Rute Caraça e Sílvia Robeiro (vegetação e património natural), Carlos Godinho (fauna), Nuno Campos (investigação de arquivo – história) e Nuno Guiomar (cartografia digital 3D).


Na verdade, após o 1º capítulo, que trata do sítio (apresentação, discussão acerca das suas origens, ocupação e gestão, o que se sabe da cava hoje), o 2º historia o espaço e seu povoamento ao longo dos tempos e o 3º – quiçá o mais inovador – salienta os seus valores patrimoniais: construído, natural, paisagístico, geológico e paleontológico e imateriais). O 4º capítulo, mais ligado aos objectivos do livro no quadro da intervenção levada a cabo na cidade no âmbito do Programa Polis, analisa as «tentações de intervenção», a encarar, obviamente, dentro dos necessários parâmetros da valorização de um sítio deveras emblemático.


De mui excelente apresentação gráfica, é um livro a reter.


Tem uma ‘separata’ com o texto em inglês.



Cascais, 14 de Agosto de 2010








José d'Encarnação
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